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Relação entre percepção subjetiva do esforço e marcadores 
salivares em atletas de atletismo
Resumo
O objetivo do estudo foi descrever a distribuição das Cargas de Treinamento (CT) pelo método da 
percepção subjetiva de esforço (PSE) da sessão e verificar a sua associação com as alterações de 
marcadores salivares (MS) em atletas de atletismo durante um camping de treinamento. Participaram 
do estudo, 44 atletas (17,5 ± 2,7 anos; 175,1 ± 9,0 cm; 63,9 ± 10,7 Kg) sendo, 11 velocistas, 
11 fundistas, 11 saltadores e 11 arremessadores, avaliados durante oito sessões de treinamento (duração 
entre 120 e 150 minutos). Amostras de saliva foram colhidas antes e após o camping, avaliando as 
concentrações de cortisol, proteínas totais e osmolaridade. A PSE foi obtida trinta minutos após cada 
sessão, utilizando a escala CR10. A normalidade dos dados foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilk. 
A comparação entre grupos foi realizada por ANOVA e a correlação entre PSE e MS foi obtida 
pela correlação de Pearson, adotando p < 0,05. A distribuição das CT apresentaram características 
ondulatórias e alta variabilidade. Houve aumento na osmolaridade salivar nos velocistas (55,0 ± 14,0 vs. 
68,7 ± 22,6 mOsm/L; p=0,003) e saltadores (60,9 ± 17,9 vs. 77,8 ± 18,7 mOsm/L; p=0,001). 
Os fundistas apresentaram maiores níveis de cortisol (p = 0,007) comparado aos demais grupos. Não 
foram encontradas correlações entre a PSE da sessão e MS. Sendo assim, a combinação de avaliações 
perceptuais e fisiológicas deve ser priorizada para um melhor controle e monitoramento de atletas 
na modalidade de atletismo.
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Introdução 
O sucesso em competições esportivas depende, em 
grande parte, de um elaborado programa de treinamento, 
o qual deve ser prescrito com cargas adequadas, com 
períodos de recuperação apropriados, visando uma 
otimização das adaptações ao treinamento1,2. Avaliar 
e quantificar as cargas externas (distância percorrida, 
duração, velocidade) e cargas internas (alterações 
fisiológicas) do treinamento, tem sido considerado um 
grande desafio para técnicos e treinadores de diferentes 
modalidades esportivas3-5, visto que a exposição do 
atleta a cargas excessivas, associada à monotonia das 
sessões de treinos, podem gerar adaptações negativas, 
levando à queda do desempenho que pode evoluir 
para o overtraining6-10.
Diversos métodos foram propostos para quantificar 
as cargas de treinamento, incluindo a utilização de 
questionários9, concentração de metabólitos (lactato)10, 
frequência cardíaca (FC)11,12, consumo de oxigênio 
(VO2) e Percepção Subjetiva de Esforço (PSE)
13-16. 
No entanto, um conjunto maior de variáveis pode 
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indicar com maior precisão o estresse imposto ao 
organismo do atleta durante o treinamento17-18. 
Neste sentido, a associação de variáveis fisiológicas, 
bioquímicas, imunológicas e perceptuais torna-
se uma estratégia atraente para avaliar a carga de 
treinamento2,19-20. Além disso, preconiza-se que estas 
avaliações interfiram o mínimo possível no cotidiano 
dos atletas, portanto, ferramentas de fácil aplicação e 
de baixo custo são indicadas para o controle das cargas 
internas de treinamento.
Neste sentido, a medida de marcadores salivares 
é considerada uma estratégia não invasiva e de 
fácil aplicação para o monitoramento fisiológico 
em atletas de alto nível, uma vez que avaliações de 
osmolaridade, proteínas totais e cortisol salivar têm 
sido amplamente utilizados para o monitoramento 
do nível de hidratação, estado nutricional e estresse 
fisiológico respectivamente21-23. Além disso, a PSE 
é considerada uma ferramenta de fácil acesso para 
a quantificação da carga de treinamento, uma 
vez que o método da PSE da sessão possibilita o 
monitoramento individual das sessões de treinos, 
permitindo uma comparação entre o que foi 
prescrito pelo treinador e o que foi percebido pelo 
atleta, minimizando assim as chances de ocorrência 
do overtraining2,4-7.
Devido às suas características (corridas, saltos 
e arremessos), o atletismo exige que treinadores 
tenham uma quantidade ótima de informações para 
as prescrições, acompanhamento e avaliação das sessões 
de treinamento. Neste sentido, a PSE da sessão é uma 
ferramenta importante para controle das cargas internas 
de treino13, e sua relação com as alterações fisiológicas 
em atletas de atletismo de diferentes provas ainda não foi 
investigada. Logo, o entendimento sobre a associação 
entre estas variáveis pode ampliar as possibilidades 
nas tomadas de decisão para o treinamento esportivo.
Portanto, o objetivo do estudo foi verificar a 
distribuição das cargas de treinamento pelo método 
da PSE da sessão em atletas de atletismo de diferentes 
provas durante um camping de treinamento e verificar 
se este método se correlaciona com as possíveis 
alterações fisiológicas em marcadores salivares. 
A hipótese do estudo é que o método da PSE da sessão 
possui associação com alterações fisiológicas de cortisol, 
proteínas totais e osmolaridade salivar independente da 
distribuição das cargas de treinamento e da característica 
de cada prova em atletas de atletismo.
Métodos 
Sujeitos 
O estudo foi realizado durante um camping de 
treinamento de jovens atletas brasileiros ranqueados 
pela Confederação Brasileira de Atletismo, classificados 
entre os melhores do país. A amostra foi constituída por 
44 atletas de atletismo do sexo masculino, sendo 11 
corredores de provas de velocidade, 11 corredores de 
provas de fundo, 11 saltadores e 11 arremessadores. 
As características dos atletas de cada grupo estão 
apresentadas na TABELA 1.
Para a composição dos grupos foram adotados os 
seguintes critérios: corredores de velocidade (velocistas – 
atletas que competiam em provas com distância até 400 
m rasos ou com barreiras), fundo (fundistas – atletas 
que competiam em provas de 3000 m rasos ou com 
obstáculo, 5000 m e 10000 m), saltadores (atletas que 
competiam em provas de salto em altura, distância e 
triplo) e arremessadores (atletas que competiam em 
provas de arremesso de peso).
Os critérios de inclusão adotados foram: atletas 
com o mínimo de dois anos de treinamento, estar 
no ranking nacional da Confederação Brasileira de 
Atletismo, possuir uma frequência de treinamento de 
cinco vezes semanais e não possuir restrição física e/ou 
médica que impedisse a prática do treinamento físico.
Após a autorização e o consentimento dos 
técnicos, todos os atletas foram pré-informados 
sobre os riscos aos quais estariam sujeitos e 
assinaram um termo de consentimento livre e 
esclarecido aprovado pelo comitê de ética (CEP/
UFJF nº. 945.274/2014) para participar do projeto 
respeitando as normas para pesquisa envolvendo 
seres humanos de acordo com a declaração de 
Helsink, de 1964.
Procedimentos 
Todos os atletas passaram por uma avaliação 
diagnóstica composta por anamnese, antropometria 
e coleta de saliva, em seguida, foram acompanhados 
durante oito sessões de treinamento realizadas em 
quatros dias no período matutino (9h às 11h30) e 
vespertino (15h às 17h30).
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Os treinamentos de cada grupo foram planejados 
e realizados pelo treinador específico de cada prova 
com duração total de 120 a 150 minutos. Em todos 
os treinamentos foram seguidas a seguinte ordem: 
aquecimento (10 min), exercícios de flexibilidade 
(alongamentos ativo e passivo, 10-20 min), exercícios 
de coordenação motora (educativos, 20-30 min), parte 
principal (treinos físicos e/ou técnicos específico para 
cada grupo, 70-80 min) e recuperação (10 min) em 
cada sessão. Os treinamentos diferenciaram em cada 
grupo apenas na parte principal, sendo específico para a 
característica de prova de cada atleta em seu respectivo 
grupo. Todos os atletas se encontravam no período 
básico acumulativo da temporada de treinamentos.
O camping de treinamento foi realizado durante 
seis dias consecutivos envolvendo atletas de vários 
estados do país. Para garantir o mesmo intervalo 
de tempo entre a última sessão de treinamento e 
o horário das avaliações, a coleta de saliva e a PSE 
da sessão foram obtidas a partir do segundo dia de 
treinamento, reservando o primeiro dia do camping 
para a seleção da amostra e familiarização com os 
protocolos de avaliação.
Todas as sessões de treinamentos foram realizadas 
sempre no mesmo horário e local, assim como os 
intervalos de descanso. Durante a realização do 
camping foi fornecido aos atletas o mesmo cardápio 
para as refeições do café da manhã, almoço e 
jantar. O QUADRO 1 apresenta o delineamento 
experimental, assim como os horários das avaliações, 
refeições, treinamento e descanso dos atletas durante 
o camping de treinamento.
QUADRO 1 –  Delineamento experimental: horário das avaliações, refeições, treinamento e descanso durante o 
camping de treinamento.
Horário Dia 1 Dia 2 Dia 3 Dia 4 Dia 5 Dia 6
7h Despertar Despertar Despertar Despertar Despertar Despertar
7h-8h Coleta Saliva   Coleta Saliva

































da PSE        
12h-13h30 Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço














Treino 2 Treino 4 Treino 6 Treino 8  








da PSE          
18h-19h30 Jantar Jantar Jantar Jantar Jantar  
22h Repouso Repouso Repouso Repouso Repouso  
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Quantificação das Cargas de Treinamento 
A determinação e a quantificação das cargas de 
treinamento foram realizadas pelo método da PSE da 
sessão15. Trinta minutos após o término da sessão de 
treinamento o atleta respondeu a seguinte pergunta: 
“Como foi a sua sessão de treino?” A resposta ao 
questionamento foi fornecida a partir da escala 
CR10 de Borg (1982) adaptada por Foster et al.15.
O cálculo da carga de treinamento consistiu na 
multiplicação do escore da PSE pela duração total 
da sessão (em minutos) do treinamento, incluindo 
aquecimento, parte principal e recuperação, 
correspondendo assim a um valor expresso em 
unidades arbitrárias (UA). Além da magnitude 
das cargas de treino, a monotonia do treinamento 
em cada atleta foi calculada pela média das cargas 
semanais dividida pelo desvio padrão13. O nível 
de esforço do treinamento em cada grupo foi 
obtido pelo cálculo de training strain, na qual 
foi dada pela multiplicação da monotonia pelo 
somatório das cargas acumuladas durante a semana 
de treinamento15.
Marcadores Salivares 
Amostras de saliva foram colhidas de cada atleta 
de forma estimulada durante um minuto, sob 
jejum de oito horas, no período da manhã (entre 
7h30-8h00), sendo realizada em dois momentos: 
pré e pós-oito sessões de treinamento, através 
de tubos próprios contendo rolos de algodão 
em seu interior (Salivette®, SARSTEDT).   
Os atletas foram instruídos a não escovar os dentes 
e realizar um enxague bucal com água previamente 
à coleta da saliva.
As amostras de saliva foram centrifugadas a 
3000 rpm durante 15 minutos e armazenadas 
em freezer a – 80°C para posteriormente serem 
analisadas as concentrações de cortisol utilizando 
o teste enzimático de ELISA (Kit Diametra, Itália 
Ref. DKO 020), respeitando todas as instruções 
do fabricante. A osmolaridade salivar foi avaliada 
através de Osmômetro VAPRO® (Wescor 5520) 
e a concentração de proteínas totais identificadas 
pelo método de Bradford24.
Análise estatística
A caracterização da amostra foi feita a partir da 
estatística descritiva (média e desvio padrão). Os 
pressupostos paramétricos de normalidade e de 
igualdade de variâncias foram avaliados pelo teste 
Shapiro-Wilk e pelo teste de Levene, respectivamente. 
A partir dos resultados, para a comparação entre os 
quatros grupos (velocistas, fundistas, saltadores e 
arremessadores), foi utilizada a Análise de Variância 
(ANOVA), um fator para dados com distribuição 
normal e o teste de Kruskal Wallis para dados não 
paramétricos. Quando adicionalmente à comparação 
entre grupos foi também empregada a comparação 
entre momentos (pré versus pós), fez-se uso da 
ANOVA mista de medidas repetidas. Quando 
observada a diferença na ANOVA mista de medidas 
repetidas, foi empregado o post-hoc de Bonferroni.
As correlações entre o percentual de variação das 
variáveis fisiológicas com a monotonia de treino, 
strain e a média das cargas de treinamento ao longo 
da semana foram realizadas por meio do coeficiente 
de correlação de Pearson. A análise qualitativa das 
correlações foram realizadas a partir dos pontos 
de corte estabelecidos por Hopkins et al.25: trivial 
(<0,01), pequena (entre 0,1 e 0,29), moderada (entre 
0,3 e 0,49), elevada (entre 0,5 e 0,69), muito elevada 
(entre 0,7 e 0,89) e quase perfeita (entre 0,9 e 1). 
Todas as análises foram feitas no software SPSS 
(v.20, SPSS Inc., Chicago, IL, USA), sendo adotado 
o nível de significância de 5,0 % (p < 0,05).
Resultados 
Não foram encontradas diferenças significativas 
na idade, IMC e tempo de treinamento dos atletas 
quando comparados entre os grupos. Os resultados 
estão apresentados na TABELA 1.
A distribuição das cargas de treinamento 
pelo método da PSE da sessão não apresentou 
diferenças significantes quando comparadas 
entre os grupos (FIGURA 1). A monotonia 
e a medida de training strain também não 
apresentaram diferença significante, demostrando 
que independente da especificidade da prova de 
cada atleta a característica geral das cargas internas 
de treinamento foram similares para este período 
da temporada esportiva (TABELA 2).
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TABELA 1 –  Descrição e comparação da idade, índice de massa corporal (IMC), tempo de treinamento e nível 
de competição oficial já disputada em cada grupo.
Velocistas Fundistas Saltadores Arremessadores P
Número 11 11 11 11 -
Idade (anos) 17 ± 2,7 18 ± 3,4 18 ± 2,4 17 ± 2,3 0,73
IMC (kg/m2) 20,6 ± 2,4 19,3 ± 1,9 20,3 ± 1,7 22,6 ± 2,9 0,19
Tempo treinamento (anos) 4 ± 1,0 4 ± 1,1 4 ± 1,4 4 ± 1,2 0,94
Nível estadual, n (%) 1 (9,1%) 2 (18,2%) 2 (18,2%) 4 (36,4%) -
Nível nacional, n (%) 8 (72,7%) 9 (81,8%) 8 (72,7%) 7 (63,6%) -
Nível internacional, n (%) 2 (18,2%) - 1 (9,1%) - -











Monotonia (UA) 2,1 ± 0,6 1,9 ± 0,4 2,0 ± 0,6 2,2 ± 0,6 0,81
Training strain 
(UA) 9070,3 ± 3968,7 8163,6 ± 2253,1 9034,1 ± 2414,1 9199,0 ± 3724,3 0,86
FIGURA 1 –  Comparação e descrição das cargas de treino pelo método da PSE da sessão com as características 
de prova de cada atleta.
PSE = Percepção 
Subjetiva de Esforço; 
UA = Unidades 
Arbitrárias; 
P = significância.
164 • Rev Bras Educ Fís Esporte, (São Paulo) 2018 Abr-Jun;32(2):159-69
Melo BP, et al.
As análises de osmolaridade, proteínas totais e 
cortisol salivar estão apresentados na TABELA 3. 
Os resultados anteriores às sessões de treinamento de 
osmolaridade, proteínas totais e cortisol salivar quando 
comparados os grupos não apresentaram diferenças 
significantes (p > 0,05). Ao analisar os valores de 
cortisol salivar após as sessões de treinamento, os 
fundistas apresentaram valores maiores (p = 0,007) 
quando comparados aos demais atletas, indicando 
alguma relação nas respostas bioquímicas de acordo 
com o grupo de provas do atletismo. Em relação aos 
valores pós de osmolaridade e proteínas totais salivares 
não foram encontradas diferenças significantes entre 
os grupos (p > 0,05).
Quando comparados às alterações fisiológicas em 
cada grupo, os velocistas e os saltadores apresentaram 
um aumento significante (p = 0,003; p = 0,001) na 
osmolaridade salivar e uma diminuição (p = 0,013; 
p = 0,044) nos valores de cortisol salivar após o 
camping de treinamento. Em relação à concentração 
de proteínas totais não foram encontradas diferenças 
significantes em nenhum grupo (p > 0,05).
Ao analisar o efeito principal nos marcadores 
salivares, para a osmolaridade foram encontrados 
efeitos do momento (p < 0,001) e interação entre 
grupos e momentos (p = 0,016). O cortisol salivar 
apresentou efeito apenas na interação entre grupos 
e momentos (p = 0,028). Os valores de proteínas 
totais não apresentaram nenhum efeito principal.
De acordo com os pontos de corte estabelecidos 
por Hopkins et al.25 foram encontradas correlações 
pequenas (entre 0,1 e 0,29) e moderadas (entre 0,3 
e 0,49) entre o método da PSE da sessão (cargas 
de treinos, monotonia e strain) com o percentual 
de variação dos marcadores salivares (cortisol, 
proteínas totais e osmolaridade).
TABELA 3 –  Comparação dos marcadores salivares de osmolaridade, proteínas totais e cortisol antes e após as 












Pré 55,0 ± 14,0 62,9 ± 12,5 60,9 ± 17,9 52,1 ± 10,4
41-61
Pós 68,8 ±22,6* 57,9 ± 14,9 77,8 ± 18,7* 66,5 ± 16,0
Proteínas totais (mg/mL)
Pré 0,4 ± 0,2 0,4 ± 0,1 0,4 ± 0,2 0,4 ± 0,2
0,5-0,9
Pós 0,4 ± 0,3 0,4 ± 0,3 0,6 ± 0,4 0,5 ± 0,2
Cortisol (ng/mL)
Pré 3,2 ± 1,4 2,9 ± 1,9 2,7 ± 1,1 3,5 ± 1,5
3-10
Pós 1,9 ± 0,7* 3,9 ± 2,3# 2,15 ± 1,1* 2,2 ± 0,9
TABELA 4 –  Correlação entre o método da PSE da sessão e o percentual de variação de osmolaridade, proteínas 
totais e cortisol salivar em cada grupo.




Média PSE da sessão (UA) -0,22 0,34 -0,20
Média carga de treino (UA) -0,14 0,38 -0,27
Monotonia -0,21 0,48 0,13
Strain -0,15 0,49 -0,12
Fundistas
Média PSE da sessão (UA) -0,26 -0,54 -0,33
Média carga de treino (UA) -0,28 -0,51 -0,24
Monotonia -0,52 -0,35 0,17 
Strain -0,49 -0,50 -0,29
Saltadores
Média PSE da sessão (UA) 0,10 0,17 0,49 
†: Valores de 
referência de acordo 




momento pré vs. pós 
em cada grupo;  
#: Diferença 
significante em 
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(<0,01), pequena 
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0,5 e 0,69), muito 
elevada (entre 0,7 e 
0,89) e quase perfeita 
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% Variação Osmolaridade % Variação Proteínas totais
% Variação 
Cortisol
Média carga de treino (UA) 0,12 -0,16 0, 46
Monotonia -0,15 0,20 0,23
Strain -0,19 0,27 0,35
Arremessadores
Média PSE da sessão (UA) -0,51 -0,46 0,36
Média carga de treino (UA) -0,32 -0,44 0,18
Monotonia -0,22 0,27 0,49
Strain -0,35 -0,17 -0,48
Discussão
O objetivo do estudo foi verificar a distribuição 
das cargas de treinamento pelo método da PSE da 
sessão em atletas de atletismo de diferentes provas, 
verificando se este método se correlaciona com 
as possíveis alterações fisiológicas em marcadores 
salivares. O principal resultado deste estudo foi que 
a distribuição das cargas de treinos foi semelhante 
entre os grupos (velocistas, fundistas, saltadores e 
arremessadores) durante o período básico acumulativo 
da temporada. Além disso, as correlações entre 
método da PSE da sessão e alterações fisiológicas 
de osmolaridade, proteínas totais e cortisol salivar 
foram pequenas e moderadas.
A distribuição semelhante das cargas de 
treinamento entre os grupos pode ser explicada 
pelo fato de que o camping possui como principal 
objetivo a interação entre técnicos, treinadores e 
atletas de diferentes equipes do país. Diante disso, as 
sessões de treinamentos são compostas por exercícios 
cuja finalidade é promover a troca de experiências 
entre atletas e treinadores, enfatizando não apenas 
as especificidades de cada prova, mas sim, a ampla 
variedade de exercícios gerais para o atletismo. 
Além disso, por apresentar duas sessões diárias de 
treinamento, o camping possui um alto volume de 
treinamentos que são distribuídos em sessões com 
cargas intensas, moderadas e regenerativas provocando 
assim uma alta variabilidade na intensidade entre 
as sessões de treinamento para todos os grupos. 
Durante um camping de treinamento de judocas, 
Viveiros et al.26 encontraram a mesma situação 
reportada no presente estudo.
Outro fator importante é que o camping de 
treinamento é realizado fora do período competitivo, 
assim, as intensidades das cargas de treinos neste 
período diferem das cargas regularmente realizadas 
no período competitivo26, fazendo com que técnicos e 
treinadores tenham um maior cuidado na prescrição e 
na distribuição das cargas de treinos. Portanto, o uso 
de ferramentas de fácil acesso e aplicabilidade para o 
controle das sessões de treinamento e monitoramento 
fisiológico destes atletas é essencial para o período 
básico preparatório e ao longo de toda a temporada.
Neste sentido, a monotonia e training strain são 
parâmetros que podem ser utilizados para controle 
e monitoramento do treinamento13. Os resultados 
encontrados do presente estudo apontam maiores 
valores de training strain quando comparada a outras 
modalidades esportivas18,27. Isso pode ser explicado 
pelo fato que o training strain é influenciado 
diretamente pelo volume de treinamento. Deste 
modo, o camping foi realizado em um período 
específico da temporada caracterizado por um alto 
volume de treinos (básico preparatório), o que pode 
ter contribuído diretamente para estes achados.
De acordo com Nakamura et al.2, a magnitude e 
a monotonia das cargas de treinos podem influenciar 
respostas adaptativas ao treinamento, uma vez que a 
baixa variabilidade entre as sessões associada ao elevado 
nível de monotonia apresentam alta correlação com a 
incidência de infecções do trato respiratório superior e 
adaptações negativas, potencializando assim a chance 
de overtraining13. Portanto, o controle e o planejamento 
das cargas de treinos especialmente no período básico 
acumulativo são necessários para evitar adaptações 
indesejáveis ao treinamento.
Ao analisar os resultados pré dos marcadores 
salivares, foi verificado que não houve diferença 
significante entre os grupos, demonstrando que, 
para estas análises, os grupos partem de condições 
TABELA 4 –  Correlação entre o método da PSE da sessão e o percentual de variação de osmolaridade, proteínas 
totais e cortisol salivar em cada grupo.
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fisiológicas semelhantes. Entretanto, os resultados 
obtidos após o camping de treinamento demonstraram 
que os velocistas e saltadores obtiveram um aumento 
significante da osmolaridade salivar.
A osmolaridade salivar é considerado um marcador 
potencialmente útil para analisar o estado de 
hidratação e recuperação de atletas21,28-29, possuindo 
alta correlação com a osmolaridade sérica e urinária30. 
O aumento da osmolaridade é encontrado em 
quadros de desidratação, sugerindo um mecanismo 
de transporte de água pura, de forma similar como 
ocorre à desidratação ou diluição da urina nos rins31.
O aumento na osmolaridade salivar encontrados 
nos velocistas e saltadores podem ser explicados 
pelo comportamento dos atletas em relação à 
hidratação voluntária durante cada sessão de 
treinamento, uma vez que, altas taxas de ingestão 
de líquidos podem levar desconfortos abdominais 
possivelmente devido ao acúmulo de líquidos não 
absorvidos no cólon ou intestino delgado, levando 
à queda do rendimento durante o treinamento32. 
Além disso, a ação de osmorreceptores importantes 
na regulação e secreção de alguns hormônios, tais 
como a vasopressina, que regulam a percepção da 
sede e a tonicidade dos líquidos corporais, pode 
ser influenciada pelo treinamento físico, induzindo 
assim uma menor percepção da sede em atletas 
durante o treinamento33.
No presente estudo não foram encontradas 
diferenças significantes nas concentrações de 
proteínas totais após o camping de treinamento. 
Estes achados podem ser explicados pelo fato de 
que durante o camping de treinamento foi fornecido 
aos atletas o mesmo cardápio em todas as refeições 
diárias, sendo controlado o horário de cada refeição. 
Outro fator importante que pode ter contribuído 
para estes resultados é a semelhança encontrada 
na distribuição das cargas de treinamentos e o 
tempo dos intervalos de descanso para todos os 
grupos, uma vez que o balanço entre o desgaste 
físico e a recuperação pode interferir diretamente 
no metabolismo basal dos atletas influenciando 
também a concentração de proteínas totais salivares.
As proteínas são os elementos mais abundantes 
e importantes da saliva, pois fornecem informações 
importantes para o monitoramento de atletas, 
uma vez que concentrações baixas de proteínas 
(hipoproteinemia) podem indicar má alimentação 
e, consequentemente, uma desnutrição proteica, 
fatores que podem afetar diretamente o rendimento 
e a recuperação de cada atleta22,27,34. Além disso, as 
proteínas desempenham um papel importante na 
homeostase fisiológica principalmente por contribuir 
na formação de enzimas, anticorpos, hormônios, 
contribuindo também no transporte de substâncias 
e na atividade muscular22. Neste sentido, a medida 
de proteínas totais salivares pode ser considerada 
uma avaliação importante para o monitoramento 
do estado nutricional de atletas de atletismo de 
diferentes provas especificamente no período básico 
da temporada.
Ao analisar os dados de cortisol após o camping 
(TABELA 3) foi verificado que os velocistas e 
saltadores apresentaram uma diminuição significante 
(p = 0,013; p = 0,044) nas concentrações de cortisol 
salivar. Este achado pode ser explicado pelo fato 
de que, quando se tem uma reserva adequada de 
glicogênio muscular, o cortisol pode ser inibido pela 
ação de outros hormônios, tais como o hormônio 
do crescimento e testosterona22 que são sintetizados 
em grande escala nos treinamentos de potência e 
força muscular23, que são treinos característicos desse 
grupo de atletas.
Ao comparar os resultados encontrados entre os 
grupos foi observado que os fundistas apresentaram 
maiores valores (p = 0,007) de cortisol salivar 
quando comparado aos demais após o camping de 
treinamento. Estes achados podem ser explicados 
pelo fato de que o cortisol é produzido em maior 
quantidade em treinos aeróbios prolongados, 
principalmente para estimular o metabolismo de 
lipídios e proteínas35,36. Nesse sentido, a combinação 
de exercícios aeróbios prolongados e exercícios 
intervalados de alta intensidade, são frequentemente 
realizados por corredores de fundo, o que pode ter 
contribuído para o aumento do cortisol em relação 
aos demais grupos36-37. Recentemente Balsalobre-
Fernández et al.37 encontraram uma associação entre 
o volume de treinamento (quilômetros percorridos) 
e a concentração de cortisol salivar em corredores de 
média e longa duração, demonstrando que, quanto 
maior o volume de treinamento semanal, maior a 
concentração de cortisol salivar. Sugerindo assim que 
corredores de média e longa duração possuem maior 
estresse fisiológico durante o período acumulativo 
de treinamento.
Outro ponto importante que deve ser levado 
em consideração é o efeito da última sessão de 
treinamento sobre as concentrações de cortisol. 
Estudos realizados por Tremblay, Copeland e 
Van Helder38 demonstraram que as concentrações 
de cortisol podem estar elevadas mesmo após 24 
horas da última sessão de treinamento. Apesar das 
avaliações serem realizadas sob o mesmo intervalo 
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de tempo em relação à última sessão, os fundistas 
possuem como característica principal uma maior 
quantidade de treinamentos físicos, enquanto que 
nos demais atletas são enfatizados treinos técnicos, 
o que pode ter contribuído para estes resultados.
As correlações entre os marcadores salivares com a 
média das cargas internas de treinamento, monotonia e 
strain, apresentaram correlações pequenas e moderadas. 
Estes resultados podem ser elucidados pelo fato de 
que a média das cargas de treinamentos, monotonia 
e strain são parâmetros acumulativos de todas as 
sessões de treinamento. Entretanto, a osmolaridade, 
proteínas totais e cortisol salivar, podem sofrer alterações 
do momento da coleta e não apenas do período 
acumulativo de todas as sessões de treinamento. Além 
disso, vale ressaltar que as oscilações na distribuição da 
carga de treinamento encontradas durante o camping 
podem ter contribuído para uma maior adaptação ao 
treinamento e, consequentemente, uma diminuição 
de estresse fisiológico.
A associação entre a PSE da sessão e alterações 
fisiológicas já foram reportadas em outros estudos 
nas quais encontraram uma forte relação entre a 
PSE da sessão, consumo de oxigênio e frequência 
cardíaca39,40. No entanto, vale ressaltar que o presente 
estudo até o momento é o primeiro a verificar a 
relação entre os marcadores salivares e a PSE da 
sessão em atletas de atletismo de diferentes provas.
Por fim, algumas limitações do presente estudo 
podem ser apontadas como: o fato de não realizar 
coleta e análises dos marcadores salivares ao final de 
cada sessão de treinamento e também a aplicação de 
um parâmetro para o monitoramento da recuperação 
física geral dos atletas. Estas análises adicionais 
possibilitariam verificar as alterações fisiológicas em 
cada sessão de treinamento e também a recuperação 
física de cada atleta entre as sessões. No entanto, essas 
análises são consideradas como complementares, 
o que não influenciou o principal objetivo deste 
estudo. Sendo assim, estudos posteriores podem 
considerar estas variáveis e também em períodos 
distintos da temporada esportiva.
Conclui-se que, durante o período básico da 
temporada, a distribuição das cargas de treinamentos 
foi semelhante para todos os atletas de atletismo 
independente das características das provas. No 
entanto, os fundistas apresentaram um maior estresse 
fisiológico quando comparado aos demais grupos. 
Neste sentido, sugere-se que durante esse período 
da temporada o controle das sessões de treinamento 
seja realizado através de avaliações perceptuais 
como a PSE da sessão e também por avaliações 
fisiológicas por meio de marcadores salivares, pois 
essas são ferramentas de baixo custo e de fácil acesso 
e aplicabilidade que interferem o mínimo possível 
na rotina de treinamento dos atletas.
Abstract
Relationship between of rating of perceived exertion and salivary markers in athletics athletes
The aim of the study was to describe the distribution of training loads (TL) by the method of Subjective 
Rating of Perceived Exertion (RPE) sessions and verify your association with the changes of salivary markers 
(SM) in track and field athletes during a  training. Participated in the study 44 athletes (17.5 ± 2.7 years; 
175.1 ± 9.0 cm-1; 63.9 ± 10.7 Kg-1) being 11 sprinters, 11 jumpers, 11 runners and 11 athletes shot puts, 
evaluated for eight training sessions (duration between 120-150 min-1). Saliva samples were collected 
before and after the camping to evaluate cortisol levels, osmolality and total protein. The RPE was obtained 
thirty minutes after each session using the CR10 scale. The data normality was verified by the Shapiro-Wilk 
test. The comparison between groups was performed by ANOVA one-way and correlation between RPE 
and SM were obtained by Pearson correlation, considering p < 0.05. The distribution of TL they presented 
characteristic undulated and variability high. There was an increase in salivary osmolality in sprinters (55.0 
± 14.0 vs. 68.7 ± 22.6 mOsm.L-1; p=0.003) and jumpers (60.9 ± 17.9 vs. 77.8 ± 18.7 mOsm.L-1; p=0.001). 
The runners presented higher cortisol levels (p=0.007) compared to other groups. There were no correlations 
between sessions RPE and SM. Thus, the combination of perceptual and physiological assessments should 
be prioritized for better control and monitoring in athletes athletic.
Keywords: Internal load training; Cortisol; Physical training; Athletic performance.
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